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Para o sarg.'° Mór Francisco José 
Taveira de Parnaguá 

A propos ta da C a m a r a ainda não chegou, e farey 
que nessa ocaziam me lembre , ou se nam tenha cons-
cedido a ca r tà de V M . W p a r a p rove r no pos to de Aju-
dante a Joseph Bap t i s t a de Carvalho, como VM.C0S de 
sua pa r t e , e da do Capi tam Mór me falia. Deos g.dr 

a V M . Sam Paulo , 24 de F e v e r e y r o de 1776 / / 
M a r f i m Lopns Lobo de Saldanha / / 

Senhor S a r g e n t o Mór Franc i sco Joseph T a v e y r a 
de Mesqui ta / / 

Para o D.or ouv.°r de Paranaguá 

Receby com a ca r ta de VM. c e as duas Vias de Ma-
pas que fazem ver o pobre p ro j ec to das respect ivas 
Vias e o s 'argento M ó r me mandou a in fo rmaçãm 
também por VM. c e . a ss ignada como eu t inha ordenado. 
Espe ro as penas de Guarazes quando as h o u v e r : Es -
t imarey que na a l t u r a do C u r u t u b á se aliivíase das cai-
nhas da Mar inha , e que a senhora lograsse melhoras 
nas suas queixas. Deoz g.do a VM.0 6 m. s an.8. Sam 
Paulo , 24 de> F e v e r e y r o de 1776 / / De V M . « / / Vene-
rador / / Senhor D.01" Ouvidor Anton io Barboza de M a t -
toz Cout inho / / 

M a r t i m Lopas Lobo de Saldanha / / 

Para o Comand.'0 da mesma Villa 

T o r n o a m a n d a r a VM. c e o r eg imen to que me man-
dou p.a eu ver , a C o n j u n c t u r a hé m u i t o occupada, e eu 
em odaziam o p o r t u n a heide f aze r r eg imen to p.a todas 
as For t a l ezas , por ora t enha V M . previa Vigilancia, 
e cautel la em defendella em qualquer accidente, que cá 
ordeno a g o r a ao sa rgen to mór Franc i sco J o s e p h Mon-
teiro a u g m e n t e cons iderave lmente o D e s t a c a m e n t o , e 
mande a Polvora , e Baila que es tá na Caza que sérvio-


